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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA:
REFORMA DA E.M.E.F. “ESPERANÇA DE OLIVEIRA”
LOCAL:- 
Rua Anita Garibaldi, nº959 – Centro
PROPRIETÁRIO:- Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.

OBJETIVO 
O presente memorial, tem pôr finalidade fornecer informações técnicas para a execução dos serviços abaixo discriminados.
Para as obras e serviços, a empreiteira fornecerá todos os materiais, mão de obra, máquinas e ferramentas necessárias para a realização dos trabalhos previstos em detalhes, constantes do presente memorial.
Para a execução das obras projetadas, o presente memorial não limita a aplicação de boa técnica, e experiência pôr parte da empreiteira, indicando apenas as condições mínimas necessárias; as quais deverão obrigatoriamente atender às normas e especificações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), quanto a sua execução e os materiais empregados. Não se deve deixar de seguir os projetos executivos no que diz respeito as especificações técnicas.
DEVERÁ SER CONSERVADA A ORIGINALIDADE DO PRÉDIO SEGUINDO OS PADRÕES DE CORES EXISTENTES E MODELO DE TELHA DA COBERTURA.
LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA  
A obra será mantida permanentemente limpa.
DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA
A obra será suprida de todos os materiais necessários para garantir a segurança e higiene dos operários.
CANTEIRO DE OBRAS  
Deverá ser mantido na Obra, copias dos Projetos, Memorial descritivo e planilha orçamentária,  bem como um livro em três vias Diário de Obra com todas as paginas numeradas onde serão anotadas diariamente as diversas ocorrências e fatos cujo registro seja considerado necessário.
TELHA DE BARRO -  FRANCESA (S8.19)
 DESCRIÇÃO 
• Telhas fabricadas com argila, moldagem perfeita, bem desempenadas e cozidas, com sobreposição e encaixes perfeitos; textura fina, cor uniforme externa e internamente quando quebradas; isentas de cal, magnésio e fragmentos calcários e com as seguintes características técnicas: 
--Baixa absorção de água: inferior a 18%; 
--Resistência à flexão saturada de água: carga de ruptura não inferior a 130kgf; 
--Massa seca menor ou igual a 3,0kg. 
• Tipos: Francesa, Romana, Portuguesa, Colonial, Paulista ou Plan. 
• Cumeeiras e espigões cerâmicos. 
• Argamassa de emboço para cumeeiras e espigões: traço 1:4, cal hidratada e areia, com adição de 100kg de cimento/ m3 de argamassa. 
APLICAÇÃO 
• Em coberturas, com inclinações de 20% a 35%, de acordo com o fabricante. 
EXECUÇÃO 
• A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas opostas. 
• Manter direções ortogonal e paralela as linhas limites do prédio para assentamento das peças. 
• As primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com arame de cobre. Nos beirais sem forro, amarrar todas as telhas. 
• As fiadas verticais e as linhas de transição capa-canal devem ser retas, ortogonais à linha de beirais e com espaçamentos uniformes. 
• Os furos executados nas telhas para passagem de tubulação devem ser rejuntados com massa plástica de vedação e arrematados com gola de chapa de ferro nº 24 com recobrimento mínimo de 10cm. 
RECEBIMENTO 
• Verificar se a telha apresenta som semelhante ao metálico quando suspensa por uma extremidade e percutida. 
• A telha deve ser quebrada para verificação da homogeneidade de cor da massa interna. 
• Verificar as condições de projeto, fornecimento e execução. Tolerância máxima quanto à inclinação: 5% do valor especificado. 
• Nas linhas de beiral não podem ser admitidos desvios ou desnivelamentos significativos entre peças contíguas. 
• Esticada uma linha entre 2 pontos quaisquer da linha de beiral ou de cumeeira, não pode haver afastamentos superiores a 2cm. 
A empresa deverá deixar no local 100 unidades para futuros reparos.
SERVIÇOS
07.03 COBERTURA 
07.03.001 TELHA DE BARRO FRANCESA 
07.03.002 TELHA DE BARRO PAULISTA 
07.03.003 TELHA DE BARRO PLAN 
 07.03.004 TELHA DE BARRO ROMANA 
07.03.005 TELHA DE BARRO PORTUGUESA 
07.03.006 TELHA DE BARRO COLONIAL 
07.04 PEÇAS PARA COBERTURA 
07.04.001 CUMEEIRA E ESPIGÃO EMBOCADOS P/ TELHA DE BARRO 
SERVIÇOS INCLUIDOS NO PREÇO 
07.03.001 07.03.002 07.03.003 07.03.004 07.03.005 07.03.006 07.04.001 
• Fornecimento e colocação das telhas e demais peças, incluindo cortes, sobreposição e acessórios de fixação. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO
07.03.001 07.03.002 07.03.003 07.03.004 07.03.005 07.03.006 
• m² - pela área de projeção horizontal de cobertura executada, com os seguintes acréscimos: 
--5% para coberturas de 18% a 27% de inclinação; 
--8% para coberturas de 28% a 38% de inclinação; 
--12% para coberturas de 39% a 50% de inclinação; 
--As áreas das peças especiais colocadas no pano de cobertura, quando pagas à parte, devem ser descontadas. 
07.04.001 
• m - pelo comprimento real do serviço. 
NORMAS 
• NBR 6462 - Telha cerâmica tipo francesa - determinação da carga de ruptura à flexão - Método de Ensaio. 
• NBR 8947 - Telha cerâmica - determinação da massa e absorção de água - Método de Ensaio. 
• NBR 8948 - Telha cerâmica - verificação da impermeabilidade - Método de Ensaio. 
• NBR 8039 - Projeto e execução de telhados com telhas cerâmicas tipo francesa. 
• NBR 7172 - Telha cerâmica tipo francesa. 
• NBR 8038 - Telha cerâmica tipo francesa - formas e dimensões.
TELHADO (S6.01) (substituição de todo ripamento)
DESCRIÇÃO
• Espécies de madeira, conforme Classificação de Uso G1-C6, construção pesada interna, constante da ficha G1 Gestão de madeira do Catálogo de Serviços.
• As peças estruturais de madeira devem estar isentas de defeitos, conforme descrito na ficha S6 Estrutura de Madeira.
• Dimensões usuais:
- Vigas: 6x16cm / 6x12cm;
- Caibros: 5x6cm;
- Ripas: 5x1,5cm;
- Tábuas: 10x2,5cm / 15x2,5cm / 20x2,5cm;
- Colunas: 15x15cm / 20x20cm.
• Acessórios em aço galvanizado: pregos, parafusos, anéis e chapas.
Protótipo comercial
• Empresas cadastradas no CADMADEIRA (disponível no endereço eletrônico da Secretaria de Estado do Meio Ambiente: www.ambiente.sp.gov.br).
APLICAÇÃO
• Em madeiramento de telhados, estrutura de passagens cobertas e outros, conforme especificação em projeto.
• Obs.:
- O projeto deverá especificar as dimensões de cada elemento estrutural e a respectiva espécie de madeira, conforme Classificação de Uso G1-C6, construção pesada interna, constante da ficha G1 Gestão de Madeira do Catálogo de Serviços.
- Outras espécies de madeira poderão ser aceitas desde que:
» se nativas, não constem da Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção;
» aprovadas pelo Departamento de Projetos, mediante apresentação de amostras e documentos comprobatórios de identificação da espécie e de atendimento às exigências mecânicas para cada uso final.
EXECUÇÃO
• Seguir, rigorosamente, o Projeto Executivo de Arquitetura e Estrutura.
• As peças e componentes de madeira devem ser manuseadas com cuidado para evitar quebras ou danos.
• Todas as peças de madeira devem ser estocadas sobre estrado, em local seco, o mais próximo possível do local onde serão empregadas e as peças de grande comprimento devem ser apoiadas adequadamente, evitando empenamentos.
• As superfícies de sambladura, encaixes, ligações de juntas e articulações devem ser feitas de modo a se adaptarem perfeitamente.
• As peças que na montagem não se adaptarem perfeitamente às ligações ou que tenham se empenado prejudicialmente, devem ser substituídas.
• Ligações de apoio de peças de madeira devem ser feitas por encaixe, podendo ser reforçadas com talas laterais de madeira, fitas metálicas ou chapas de aço fixadas com pregos ou parafusos.
• As vigas principais das tesouras não devem ser apoiadas diretamente sobre a alvenaria e sim, sobre coxins (peças de reforço de alvenaria, cintas de amarração do concreto ou frechais).
• Para evitar a rápida deterioração das peças de madeira, devem ser tomadas precauções tais como: facilidade de escoamento das águas e arejamento das faces vizinhas e paralelas.
• Todas as peças da estrutura devem ser projetadas de modo a oferecer facilidade de inspeção.
FICHAS DE REFERÊNCIA
Catálogo de Serviços
Ficha G1 Gestão de madeira
Ficha S6 Estrutura de madeira
Ficha S8 Coberturas
RECEBIMENTO
• O serviço pode ser recebido, se atendidas todas as condições de especificação, projeto, fornecimento e execução.
• A aceitação do lote se fará mediante a comprovação documental da origem da madeira, exigindo-se:
- Notas fiscais;
- Declaração de emprego apenas de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de origem nativa da flora brasileira adquirida de pessoas jurídicas cadastradas no CADMADEIRA;
- Comprovante de cadastramento do fornecedor perante o CADMADEIRA (a situação cadastral do fornecedor deverá ser conferida no endereço eletrônico da Secretaria de Estado do Meio Ambiente: www.ambiente.sp.gov.br).
• Espécie botânica:
- Conferir a espécie de madeira utilizada, de acordo com especificação em projeto;
- A Fiscalização poderá, a seu critério, requerer a identificação da espécie botânica da madeira e os resultados de ensaios físico-mecânicos. As amostras, retiradas aleatoriamente do mesmo lote, deverão ser avaliadas em laboratório.
• Dimensões:

- A inspeção dimensional se fará no conjunto do lote, para a verifi cação do comprimento e da seção transversal das peças de madeira, admitindo-se as tolerâncias indicadas na ficha S6 Estrutura de Madeira.
• Defeitos: Não serão admitidas peças que contenham qualquer um dos seguintes defeitos:

- Ardidura (estágio inicial de apodrecimento) ou podridão;

- Arqueamento (empenamento longitudinal nas bordas);

- Cerne quebradiço;

- Encanoamento (empenamento transversal da face);

- Encurvamento (empenamento longitudinal da face);

- Fissura de compressão;

- Furo de insetos inativos;

- Galeria (escavação ou sulco feito por insetos);

- Medula (parte central do tronco constituída de tecidos menos resistentes que o restante do lenho);

- Nó cariado, firme, solto ou vazado;

- Racha;

- Torcimento (empenamento helicoidal ou espiral no sentido do eixo da peça de madeira).
• Verificar, visualmente, se a estrutura apresenta encaixes e cortes bem executados, garantindo a melhor qualidade e aparência.
SERVIÇOS
03.05 ESTRUTURA DE MADEIRA
03.05.010 PILAR DE MADEIRA (PASSAGEM COBERTA)
03.05.011 VIGA DE MADEIRA 6x12cm (PASSAGEM COBERTA)
03.05.012 VIGA DE MADEIRA 6x16cm (PASSAGEM COBERTA)
07.01 ESTRUTURA DE COBERTURA EM MADEIRA
07.01.001 EM TESOURAS PARA TELHAS CERÂMICAS – VÃOS ATÉ 7,00m
07.01.002 EM TESOURAS PARA TELHAS CERÂMICAS – VÃOS DE 7,01 A 10,00m
07.01.003 EM TESOURAS PARA TELHAS CERÂMICAS – VÃOS DE 10,01 A 13,00m
07.01.004 EM TESOURAS PARA TELHAS CERÂMICAS – VÃOS DE 13,01 A 18,00m
07.01.010 EM TESOURAS PARA TELHAS ONDULADAS CRFS/ALUMINIO/PLÁSTICO - VÃOS ATÉ 7,00m
07.01.011 EM TESOURAS PARA TELHAS ONDULADAS CRFS/ALUMINIO/PLÁSTICO - VÃOS DE 7,01 A 10,00m
07.01.012 EM TESOURAS PARA TELHAS ONDULADAS CRFS/ALUMINIO/PLÁSTICO - VÃOS DE 10,01 A 13,00m
07.01.013 EM TESOURAS PARA TELHAS ONDULADAS CRFS/ALUMINIO/PLÁSTICO VÃOS DE 13,01 A 18,00m
07.01.025 EM TERÇAS PARA TELHAS CERÂMICAS
07.01.026 EM TERÇAS PARA TELHAS CRFS/ALUMINIO/ PLÁSTICO
07.01.027 EM TERÇAS PARA TELHAS TRAPEZOIDAIS
07.01.035 EM TRELIÇAS PARA TELHAS ONDULADAS CRFS - PROJ. MOD. 81
07.01.098 PEÇAS DE MADEIRA MACIÇA
SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS
03.05.010 03.05.011 03.05.012
07.01.001 07.01.002 07.01.003 07.01.004 07.01.010
07.01.011 07.01.012 07.01.013 07.01.025 07.01.026
07.01.027 07.01.035 07.01.098
Fabricação e fornecimento de estrutura e acessórios.
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO
03.05.010
un - pela quantidade de peças.
03.05.011 03.05.012
m - pelo comprimento real.
07.01.001 07.01.002 07.01.003 07.01.004 07.01.010
07.01.011 07.01.012 07.01.013 07.01.025 07.01.026
07.01.027 07.01.035
m² - pela área real.
07.01.098
m³ - pelo volume real.
REFERÊNCIA
• Relatório Técnico Nº CT-FLORESTA 89068-205 – Classificação de uso (IPT).
LEGISLAÇÃO
• Decreto Estadual nº 53.047, de 02 de junho de 2008 – cria o CADMADEIRA e estabelece procedimentos na aquisição de produtos de subprodutos de madeira de origem nativa pelo Governo do Estado de São Paulo.
NORMAS
• NBR 7190:1997 - Projeto de estruturas de madeira.
• NBR 7203:1982 - Madeira serrada e beneficiada.
• Obs.: As edições indicadas estavam em vigor no momento desta publicação. Como toda norma está sujeita à revisão, recomenda-se verifi car a existência de edições mais recentes das normas citadas.
FORRO (BANHEIROS ALUNOS -  MASCULINO E FEMININO)
DESCRIÇÃO
 • Perfis de PVC rígido para forros, produzidos por extrusão, lineares, impermeáveis, coloração uniforme, em conformidade à NBR 14285 e com as seguintes características: 

- Cor: branca;

- Superfície: frisada;

- Largura: 200mm;

- Espessura: 7 e 8mm.

- Indíce de propagação de chama: IP ≤ 25, Classe IIA (NBR9442), de acordo com IT-10 CBPMESP;
 
-Cada perfil deve trazer inscrito em sua superfície, de forma indelével, no mínimo as seguintes informações: 

» marca ou identificação do fabricante;

» NBR 14285 e » data de fabricação (mês e ano). 
• Estrutura de sustentação constituída de perfis tubulares de aço galvanizado (20x20mm, e= 0,95mm), de acordo com as seguintes distâncias máximas: 

- Estrutura primária (fixação do forro de PVC): ≤ 40cm;

- Estrutura secundária (amarração): ≤ 120cm;

- Pendurais rígidos: ≤ 120cm.
 Protótipo comercial 
• Forro de PVC: - BAZZE: » Forro 200x7 – 200mmx7mm - LAMYNA: » Forro de PVC Branco Frisado – 200mmx8mm » Forro de PVC Branco Duplodez Frisado – 200mmx8mm - MAJESTIC » Forro em PVC Linear Frisado – 200mmx8mm - PERFILYNE » Forro PVC Frisado – 200mmx7mm - PIERINI » Forro 200mm – 200mmx8mm - PLASBIL » 2070 Frisado – 200mmx7mm » 2081 Duplodez Frisado – 200mmx7mm - REAL PVC » Forro Plus Frisado – 200mmx8mm » Forro Gemini Frisado – 200mmx8mm - TWB » Forro Duplodez – 200mmx8mm 
APLICAÇÃO
 • Em ambientes internos, protegidos da ação direta do intemperismo, desempenhando função de acabamento do teto. 
• Obs.:

- O espaço entre o telhado e o forro deve possuir condições de ventilação tais que não permitam a formação de massas de ar quente, com temperatura superior à máxima permitida (45ºC).

- Quando necessário, instalar isolante térmico sobre o forro.

- Sempre que possível, utilizar réguas inteiras. Quando inevitável, a emenda deve ser planejada, considerando todas as interferências (luminárias, vigas, estrutura do telhado, etc).
EXECUÇÃO 
• Controle de fornecimento: - Confirmar protótipo comercial e situação do fabricante como "Qualificado" no PSQ de Perfis de PVC para Forros. 
• Os serviços de instalação do forro podem ser iniciados, somente após concluídos os serviços referentes às instalações elétricas, instalações hidráulicas, impermeabilização, etc. 
• A estrutura de sustentação deverá ser executada com perfis tubulares de aço galvanizado, composta de estrutura primária, estrutura secundária e pendurais. 
• Estrutura primária: perfis para fixação do forro, distanciados a 40cm no máximo (perpendicular às réguas do forro de PVC), devidamente alinhados e nivelados. 
• Estrutura secundária: perfis para amarração dos perfis da estrutura primária, distanciados a 120cm no máximo (paralelo às reguas do forro de PVC). 
• Pendurais: os pendurais devem ser rígidos, fixados à estrutura da cobertura existente (telhado ou laje), instalados a prumo e sem exercer pressão em quaisquer elementos construtivos, de instalação elétrica, de instalação hidráulica ou outros. Quando, para desviar de algum elemento, for necessário que algum pendural seja instalado obliquamente, deverá ser instalado outro pendural, partindo do mesmo ponto da estrutura de sustentação do forro, de modo a anular a componente horizontal criada. 
• A união dos perfis metálicos da estrutura de sustentação pode ser executada através de soldas, parafusos, rebites, grampos ou outros, desde que garanta o perfeito posicionamento do forro e estabilidade do conjunto. Os elementos de fixação devem ser resistentes à corrosão. 
• Os perfis de PVC deverão ser presos aos perfis metálicos, a cada 40cm, através de arame galvanizado nº 16. 
• Para arremates, perimetral e de emenda, utilizar perfis em PVC rígido do mesmo fabricante.
• Nos arremates laterais, longitudinais aos perfis do forro, os perfis de acabamento devem ser fixados aos perfis metálicos da estrutura primária. 
• Nos arremates laterais, transversais aos perfis do forro, os perfis de acabamento devem receber fixação a cada 20cm. 
• Nos cantos das paredes, os perfis de acabamento devem ser cortados com abertura equivalente à metade do ângulo entre as paredes. 
• As luminárias devem ser fixadas na estrutura da edificação. Nunca devem ser fixadas diretamente nos perfis de PVC. 
• A estrutura de sustentação do forro deve ser adequada para o perfeito acabamento e arremate entre com perfis do forro de PVC e as luminárias. 
• A temperatura entre o forro de PVC e a cobertura deve ser no máximo de 45ºC. 
• Para o atendimento a esta temperatura máxima, deve-se recorrer a sistemas de ventilação do forro. Sistemas que promovam a circulação do ar entre a cobertura e o forro, evitando a formação de massas de ar quente, que possam causar deformações dos perfis de PVC. Estes sistemas de ventilação podem ser constituídos por aberturas situadas na cobertura, no forro, nas laterais ou outros lugares de forma a permitir a renovação do ar. A área de ventilação mínima deverá ser de 3% da área do forro. 
• Onde houver risco de a temperatura entre forro e cobertura ultrapassar 45ºC, deverá ser aplicado isolante térmico. • A limpeza final deverá ser realizada utilizando apenas pano macio umedecido em mistura de água e detergente neutro. Eventuais resquícios de tinta devem ser removidos por uma raspagem suave, cuidando para não comprometer a integridade e aparência da superfície do forro. 
RECEBIMENTO 
• O serviço pode ser recebido se atendidas todas as condições de projeto, fornecimento e execução. 
• Confirmar protótipo comercial e situação do fabricante como "Qualificado" no PSQ de Perfis de PVC para Forros. 
• Verificar ausência de fissuras, trincas, deformações ou irregularidades na superfície do forro. • Na estrutura de sustentação, verificar a utilização de perfis galvanizados. A Fiscalização poderá, a seu critério, exigir comprovação através de nota fiscal de fornecimento. 
• Verificar a aparência final do conjunto, que deve apresentar-se homogênea, plana e limpa. 
SERVIÇOS 10.01 FORRO 10.01.082 FORRO EM LÂMINA DE PVC 200mm, e= 7 ou 8mm 10.01.083 ESTRUTURA METÁLICA TUBULAR (20x20mm, e= 0,95mm), GALVANIZADA, PARA SUSTENTAÇÃO DO FORRO DE PVC 
SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS 10.01.082 10.01.083 10.01.059 10.01.061 • Fornecimento dos materiais e execução dos serviços. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 10.01.082 10.01.083 10.01.059 10.01.061 
• m² - pela área executada. REFERÊNCIA • PBQP-H - Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat. 
• Programa Setorial da Qualidade de Perfis de PVC para Forros. 
NORMAS 
• IT nº 10:2011 - Controle de materiais de acabameto e de revestimento, do CBPMESP. 
• NBR 14285-1:2014 - Perfis de PVC rígido para forros - Parte 1: Requisitos. 
• NBR 14285-3:2014 - Perfis de PVC rígido para forros - Parte 2: Procedimentos para estocagem, manuseio, instalação e operação. 
IMPERMEABILIZAÇÃO (parede do páteo)
DESCRIÇÃO 
• Argamassa impermeabilizante, bicomponente, atóxica, à base de cimento, polímeros acrílicos, resinas, agregados minerais e aditivos:

- Semiflexível: resistente a pressões hidrostáticas negativas e positivas;

- Consumo: 2 ou 4kg/m² (rendimento aproximado: 1kg/m²/demão).
Protótipo comercial 
• Semiflexível: - DENVER: Denvertec 100 - VEDACIT: Vedatop - VIAPOL: Viaplus 1000 - WEBER: Tecplus Top Quartzolit • Tela estruturante: - DENVER: Denvertela poliéster "R" - VEDACIT: Vedatex - VIAPOL: Mantex resinado 
APLICAÇÃO

• Semiflexível: 

- Para estruturas em contato com o solo ou sujeitas à infiltrações de lençol freático tais como: cortinas, poços de elevadores e reservatórios enterrados, conforme especificação em projeto;

- Como base para aplicação da argamassa polimérica flexível.
EXECUÇÃO
Preparo da Superfície 
• Verificar atentamente a existência de eventuais trincas e fissuras, que devem ser tratadas antes de se iniciar o serviço de impermeabilização. 
• Reparar falhas de concretagem com argamassa de cimento e areia traço 1:3 com solução de água e aditivo, de acordo com orientações do fabricante. 
• As tubulações e ralos devem ser perfeitamente fixados. 
• Os cantos e arestas de reservatórios e poços, devem ser arredondados com raio de 5cm. 
• Executar caimento mínimo de 1% em direção aos ralos. 
• O substrato deve estar limpo, isento de poeira, nata de cimento, óleos ou desmoldantes e umedecido. Recomenda- -se a lavagem da estrutura com escova de aço e água ou jato d’água de alta pressão. Preparação do produto 
• Seguir rigorosamente as recomendações do fabricante. 
• O produto, flexível ou semiflexível, deve ser preparado misturando-se os 2 componentes (pó+líquido), mecanicamente por no mínimo 3 minutos, seguindo as recomendações do fabricante de modo a resultar uma mistura homogênea e livre de grumos. 
• Preparar a quantidade ideal para ser utilizada durante o tempo de vida (30minutos a 1hora), conforme indicação de cada fabricante. - Obs.: A mistura não deve ser usada após o tempo em aberto recomendado pelo fabricante. Aplicação do impermeabilizante • Seguir rigorosamente as recomendações de manuseio e segurança indicadas pelo fabricante. • A superfície a ser tratada deve ser umedecida. 
• O impermeabilizante semiflexível, deve ser aplicado em 4 demãos cruzadas, com auxílio de trincha ou broxa (consistência de pintura), em camadas uniformes, obedecendo os intervalos recomendados por cada fabricante, de modo a não provocar remoção da camada anterior ou a não permitir a delaminação entre as camadas. 
• Nas regiões críticas como ralos, tubulações emergentes, juntas de concretagem, meias-canas e fundo de reservatórios, utilizar tela estruturante, após a primeira camada. 
RECEBIMENTO
• O serviço pode ser recebido se atendidas todas as condições de projeto, fornecimento dos materiais e execução. 
• A Fiscalização deverá acompanhar a realização do teste de estanqueidade. 
• O serviço pode ser recebido se, após teste de estanqueidade e até o recebimento da obra, a impermeabilização não apresentar falhas que prejudiquem a sua função. 
SERVIÇOS
11.01 IMPERMEABILIZAÇÕES: SUBSOLOS E BALDRAMES 11.01.010 IMPERMEABILIZAÇÃO ARGAMASSA POLIMÉRICA SEMIFLEXÍVEL P/ CORTINAS E POÇOS DE ELEVADORES - 4 DEMÃOS 11.03 IMPERMEABILIZAÇÕES: RESERVATÓRIOS D’ÁGUA 11.03.006 IMPERMEABILIZAÇÃO RESERVATÓRIO ELEVADO C/ ARGAMASSA POLIMÉRICA - 2 DEMÃOS SEMIFLEXÍVEL + 4 DEMÃOS FLEXÍVEL C/ TELA ESTRUTURANTE 11.03.007 IMPERMEABILIZAÇÃO RESERVATÓRIO ENTERRADO C/ ARGAMASSA POLIMÉRICA SEMIFLEXÍVEL - 4 DEMÃOS
SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS 11.01.010 11.03.006 11.03.007 
• Fornecimento dos materiais e execução do serviço, incluindo preparo da superfície e limpeza. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 11.01.010 11.03.006 11.03.007 

• m² - pela área real da superfície impermeabilizada. LEGISLAÇÃO 

• Portaria MS Nº 2914, de12/12/2011 - Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 
NORMAS 
• NBR 11905:2015 - Argamassa polimérica industrializada para impermeabilização. 
• NBR 12170:2009 - Potabilidade da água aplicável em sistema de impermeabilização. 
• Obs.: As edições indicadas estavam em vigor no momento esta publicação. Como toda norma está sujeita à revisão, recomenda-se verificar a existência de edições mais recentes das normas citadas. 
AZULEJOS (parede do pátio)
DESCRIÇÃO
• Placas cerâmicas esmaltadas, lisas, brilhantes, na cor branca, de coloração uniforme, arestas ortogonais, retas e bem definidas, esmalte resistente, em conformidade à NBR13818 e de acordo com as seguintes especificações: 


- Grupo de Absorção de água: BIII (NBR 13818);


- Formatos: aproximadamente 30x40cm; - Resistente ao gretamento; - Resistência ao manchamento: classe de limpabilidade 5;


- Tolerâncias dimensionais dentro do mesmo lote: ± 2mm;
- Expansão por umidade: máximo 0,6mm/m; - Ausência de chumbo e cádmio solúveis; - Resistência ao ataque químico: mínimo classe GB;


- Produto de primeira qualidade: não deve apresentar rachaduras, base descoberta por falta do vidrado, depressões, crateras, bolhas, furos, pintas, manchas, cantos despontados, lados lascados, incrustações de corpos estranhos, riscados ou ranhurados, bem como diferença de tonalidade. Além das condições acima, os produtos devem atender aos requisitos mínimos de qualidade prescritos nas normas da ABNT.
•  Argamassa de assentamento: argamassa colante flexível, tipo AC-III (NBR14081). 
• Rejunte flexível, à base de cimento portland, classe AR-II (NBR14992). Protótipo comercial 

• Azulejos, formato retangular: - CECRISA-PORTINARI: Off-White Lux (32x45cm) - ELIANE: Forma Slim Branco BR (30x40cm) - INCEPA - RV Nórdico Snow Fit (29,6x40cm) 
• Argamassa de assentamento: - FORTALEZA: Cimento colante AC-III - JUNTALIDER: Argamassa colante tipo AC-I - QUARTZOLIT: Weber.col interno AC-III - REJUNTABRÁS: Ceramicola AC-I interiores - STOBRASIL: Argamassa colante mont AC-I III
• Rejunte flexível: - QUARTZOLIT: Weber.color rejuntamento flexível AR-III - REJUNTABRÁS: Juntacolor flexível AR-III - STOBRASIL: Rejuntamento flexível multiuso RJ/RG 30 (tipo ACI) - ELIANE: Ligamax gold total - PORTOKOLL: P-Flex 
APLICAÇÃO 
• Para revestimentos internos de paredes de cozinhas, cantinas, despensas, sanitários, vestiários, laboratórios, refeitórios, salas de usos múltiplos, conforme especificado em projeto. 
EXECUÇÃO 
• Antes de iniciar o serviço de assentamento, verificar se todas as instalações elétricas e hidráulicas já foram executadas. 
• Controle de fornecimento: - Verificar, na embalagem do produto, a identificação de “primeira qualidade” (no mínimo, 95% das placas não devem apresentar defeitos). - Verificar a inexistência de rachaduras, base descoberta por falha no vidrado, depressões, crateras, bolhas, furos, pintas, manchas, cantos despontados, lados lascados, incrustações de corpos estranhos, riscados, ranhurados e diferença acentuada de tonalidade e dimensão, dentro do mesmo lote. - As placas que apresentarem um dos defeitos acima, desde que se limitem a 5% do total do lote, devem ser separadas para utilização em recortes. 
• A base de assentamento deve ser constituída de um emboço sarrafeado, devidamente curado. A superfície deve estar áspera, varrida e posteriormente umedecida. 
• A argamassa de assentamento deve ser aplicada nas paredes e nas peças com o lado liso da desempenadeira. Em seguida, aplicar o lado dentado formando cordões para garantir a melhor aderência e nivelamento. 
• As peças devem ser assentadas de forma a amassar os cordões, com juntas de espessura constante, não superiores a 2mm, considerando prumo para juntas verticais e nível para juntas horizontais. Recomenda-se a utilização de espaçadores. 
• Nos pontos de hidráulica e elétrica, os azulejos devem ser recortados e nunca quebrados; as bordas de corte devem ser esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. 
• Os cantos externos devem ser arrematados com cantoneira de alumínio. • Após a cura da argamassa de assentamento, os azulejos devem ser batidos, especialmente nos cantos; aqueles que soarem ocos devem ser removidos e reassentados. 
• Após 3 dias de assentamento (as juntas de assentamento devem estar limpas) as peças devem ser rejuntadas com a pasta de rejuntamento, aplicada com desempenadeira de borracha evitando o atrito com as superfícies das peças, pressionar o rejuntamento para dentro das juntas; o excesso deve ser removido no mínimo 15 minutos e no máximo 40 minutos, com uma esponja macia e úmida. 
• A limpeza dos resíduos da pasta de rejuntamento deve ser feita com esponja de aço macia antes da secagem. 
FICHAS DE REFERÊNCIA Catálogo de Serviços Ficha S11.02 Cantoneira de alumínio 
RECEBIMENTO 
• O serviço pode ser recebido se atendidas todas as condições de projeto, fornecimento e execução. 
• Verificar se o produto encontra-se entre os homologados. 
• Verificar se o serviço não apresenta desvios de prumo e alinhamento superiores a 3mm/m. 
SERVIÇOS
12.02 REVESTIMENTO DE PAREDES INTERNAS 12.02.036 REVESTIMENTO COM AZULEJOS LISOS, BRANCO BRILHANTE
SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS 12.02.036 • Fornecimento dos materiais e execução do serviço, incluindo a argamassa de assentamento e a pasta de rejuntamento e excluindo a argamassa de regularização. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 12.02.036 • m² - pela área real da superfície efetivamente revestida, descontando-se toda e qualquer interferência, acrescentando-se as áreas desenvolvidas como espaletas ou dobras. 
NORMAS
• NBR 8214:1983 - Assentamento de azulejos. • NBR 13817:1997 - Placas cerâmicas para revestimento - Classificação. • NBR 13818:1997 - Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos de ensaios. • NBR 14081-1:2012 - Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas - Parte 1: Requisitos. • NBR 14992:2003 - Argamassa à base de cimento portland para rejuntamento de placas cerâmicas - Requisitos e métodos de ensaios. • Obs.: As edições indicadas estavam em vigor no momento desta publicação. Como toda norma está sujeita à revisão, recomenda-se verificar a existência de edições mais recentes das normas citadas. 
CHAPISCO
DESCRIÇÃO
• O chapisco é uma argamassa de cimento e areia (traço 1:3 em volume) que tem a finalidade de melhorar a aderência entre a alvenaria e o emboço. 
• Chapisco comum: - Argamassa de traço 1:3, cimento Portland e areia grossa, diâmetro de 3 até 5mm. 
APLICAÇÃO
• Em alvenarias de tijolos ou blocos de concreto ou cerâmicos de superfície de concreto para recebimento posterior do emboço. • Em superfícies muito lisas ou pouco porosas que receberão gesso posteriormente (chapisco rolado). 
EXECUÇÃO 
Chapisco comum 
• Testar a estanqueidade de todas as tubulações de água e esgoto antes de iniciar o chapisco. 
• A superfície deve receber aspersão com água para remoção de poeira e umedecimento da base. 
• Os materiais da mescla devem ser dosados a seco. 
• Deve-se executar quantidade de mescla conforme as etapas de aplicação, a fi m de evitar o início de seu endurecimento antes de seu emprego. 
• A argamassa deve ser empregada no máximo em 2,5 horas a partir do contato da mistura com a água e desde que não apresente qualquer vestígio de endurecimento. 
• O chapisco comum é lançado diretamente sobre a superfície com a colher de pedreiro. • A camada aplicada deve ser uniforme e com espessura de 0,5cm e apresentar um acabamento áspero. 
• O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode ser reutilizado, sendo expressamente vedado reamassá-la 
RECEBIMENTO
 • Atendidas as condições de fornecimento e execução, o chapisco pode ser recebido se não existirem desníveis signifi cativos na superfície. 
SERVIÇOS 12.01 REVESTIMENTO DE TETO 12.01.001 CHAPISCO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:3 12.02 REVESTIMENTO DE PAREDES INTERNAS 12.02.002 CHAPISCO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:3 12.02.003 CHAPISCO ROLADO PARA SUPERFÍCIES LISAS 12.04 REVESTIMENTO DE PAREDES EXTERNAS 12.04.004 CHAPISCO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:3 12.04.008 CHAPISCO FINO PENEIRADO 
SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS 12.01.001 12.02.002 12.02.003 12.04.004 12.04.008 • Fornecimento dos materiais e execução. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 12.01.001 12.02.002 12.02.003 12.04.004 12.04.008 • m² - pela área real (chapisco efetivamente executado). 
NORMAS • NBR 7200:1998 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento. • Obs.: As edições indicadas estavam em vigor no momento desta publicação. Como toda norma está sujeita à revisão, recomenda-se verifi car a existência de edições mais recentes das normas citadas. 
EMBOÇO
DESCRIÇÃO
 • Camada de regularização de parede, com espessura entre 10 e 20mm, constituído por argamassa mista de cimento, cal e areia média (traço 1:2:8 em volume). 
APLICAÇÃO 
• Em alvenarias de tijolos ou blocos (cerâmicos ou de concreto) ou em superfícies lisas de concreto que já tenham recebido o chapisco. O emboço deve ser aplicado no mínimo 24 horas após a aplicação do chapisco. 
EXECUÇÃO 
• Dosar os materiais da mescla a seco. • Inicialmente deve ser preparada mistura de cal e areia na dosagem 1:4. É recomendável deixar esta mescla em repouso para hidratação completa da cal. Somente na hora de seu emprego, adicionar o cimento, na proporção de 158kg/m3 da mistura previamente preparada. 
• A superfície deve receber aspersão com água para remoção de poeira e umedecimento da base. 
• Utilizar a argamassa no máximo em 2,5 horas a partir da adição do cimento e desde que não apresente qualquer sinal de endurecimento. 
• Aplicar a argamassa em camada uniforme de espessura nivelada, fortemente comprimida sobre a superfície a ser revestida, atingindo a espessura máxima de 2cm. 
• O emboço poderá ser desempenado e se constituir na última camada do revestimento. 
• No emboço simples, a superfície deve ficar rústica, facilitando a aderência do reboco. 
• No emboço desempenado a superfície deve ficar bem regularizada para receber a pintura final. 
• O emboço deve ser umidecido, principalmente nos revestimentos externos, por um período de aproximadamente 48 horas após sua aplicação. • Assentar com a argamassa, pequenos tacos de madeira (taliscas), deixando sua face aparente a uma distância aproximada de 15mm da base. 
• As duas primeiras taliscas devem ser assentadas próximas do canto superior nas extremidades da alvenaria e depois com auxílio do fio prumo, assentar duas taliscas próximo ao piso e depois assentar taliscas intermediárias de modo que a distância entre elas fique entre 1,50 e 2,50m. 
• Aplicar argamassa numa largura de aproximadamente 25cm entre as taliscas, comprimindo-a com uma régua apoiada em duas taliscas constituindo as guias-mestras ou prumadas-guias 
RECEBIMENTO 
• Atendidas as condições de fornecimento e execução, o emboço pode ser recebido se não houver desvios de prumo superiores a 3mm/m. 
• Colocada a régua de 2,5 metros, não pode haver afastamentos maiores que 3mm para pontos intermediários e 4mm para as pontas. 
SERVIÇOS 12.01 REVESTIMENTO DE TETO 12.01.006 EMBOÇO DESEMPENADO 12.02 REVESTIMENTO DE PAREDES INTERNAS 12.02.005 EMBOÇO 12.02.006 EMBOÇO DESEMPENADO 12.04 REVESTIMENTO DE PAREDES EXTERNAS 12.04.005 EMBOÇO 12.04.006 EMBOÇO DESEMPENADO 
SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS 12.01.006 12.02.005 12.02.006 12.04.005 12.04.006 • Fornecimento dos materiais e execução. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 12.01.006 12.02.005 12.02.006 12.04.005 12.04.006 • m² - pela área do emboço efetivamente executado. Deduzir vãos maiores que 2m²; neste caso, as espaletas são desenvolvidas. 
NORMAS • NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais - preparo, aplicação e manutenção. 
TINTA LÁTEX - STANDART
DESCRIÇÃO 
• Tinta à base de dispersão aquosa, fosca, linha standard, em conformidade à NBR15079: 

- Poder de cobertura de tinta seca: mínimo 5,0m²/L (NBR14942);

- Poder de cobertura de tinta úmida: mínimo 85% (NBR14943);

- Resistência à abrasão úmida com pasta abrasiva: mínimo 40 ciclos (NBR14940).
• Cores prontas E DE MÁQUINA. 
• Rendimento médio: 12 m² / litro / demão. 
• Diluente: água potável 
Protótipo comercial • SHERWIN WILLIANS tinta látex - standard • CORAL rende muito - standard • EUCATEX látex pva xpower - standard • FUTURA tinta látex vinil acrílica futura super - standard • GLASURIT paredes acrílico - standard • HYDRONORTH tinta látex - standard • NOVACOR parede tinta acrílica sem cheiro - standard • NOVACOR parede tinta látex mais rendimento- standard • UNIVERSO acrilico standard Obs.: Os protótipos comerciais homologados são fabricados por empresas que possuem certifi cação "COATINGS CARE" - Programa de conscientização e compromisso que os agentes de toda a cadeia produtiva de tintas podem assumir em âmbito mundial em prol da saúde e segurança e da não agressão ao meio ambiente. Devem ainda estar em conformidade com o processo de avaliação realizado no âmbito do Programa Setorial de Qualidade - PSQ do PBQP-H - Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat. 
APLICAÇÃO 
• Em alvenarias externas, sobre superfícies de reboco, concreto ou superfícies cimentícias. 
• Pode ser aplicado em ambientes internos, de acordo com especifi cação em projeto. 
EXECUÇÃO 
• A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer aplicação. (NBR 13245) 
• As partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas e ou escovadas. 
• Quando necessário ou especificado, aplicar a massa acrílica (ver ficha S14.02 Massa niveladora para exterior e interior). 
• Quando o ambiente a ser pintado não estiver vazio, os objetos devem ser protegidos de danos com respingos, devendo ser cobertos com jornais, plásticos, etc. 
• Não aplicar com temperaturas inferiores a 10 graus centígrados e umidade relativa do ar superior a 90%. 
• Evitar pintura em áreas externas em dias chuvosos ou com ocorrência de ventos fortes que possam transportar poeira ou partículas suspensas no ar para a pintura. 
• A tinta deve ser diluída com água potável de acordo com recomendações do fabricante. 
• A aplicação pode ser feita com pincel, rolo ou revólver, de acordo com instruções do fabricante. 
• Deve receber uma demão primária de fundo de acordo com indicação do fabricante, conforme ficha S14.20 do Catálogo de Serviços. 
• Após secagem do fundo, aplicar 2 a 3 demãos, com intervalo conforme indicado pelo fabricante (4 a 6 horas). 
• Proteger o local durante o tempo necessário para a secagem final, conforme indicação do fabricante (4 a 12 horas). 
FICHAS DE REFERÊNCIA 
Catálogo de Serviços Ficha S14.02 Massa niveladora para exterior e interior Ficha S14.04 Massa niveladora para interior Ficha S14.20 Fundos para alvenaria, reboco, concreto e gesso 
RECEBIMENTO • O serviço pode ser recebido, se atendidas todas as condições de projeto, fornecimento e execução. • A superfície pintada deve apresentar textura uniforme, sem escorrimentos, boa cobertura, sem pontos de descoloração. • A Fiscalização pode, a seu critério, solicitar a execução de 3ª demão de pintura, caso não considere sufi ciente a cobertura depois da 2ª demão. 
SERVIÇOS 15.02 PINTURA FORRO / PAREDES INTERNAS 15.02.025 TINTA LÁTEX STANDARD 15.02.026 TINTA LÁTEX STANDARD COM MASSA NIVELADORA 15.02.061 TINTA LÁTEX STANDARD EM SUPERFÍCIE DE GESSO 15.04 PINTURA EXTERNA 15.04.006 TINTA LÁTEX STANDARD 
SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS 15.02.025 15.02.026 15.02.061 15.04.006 • Fornecimento dos materiais e execução do serviços, constituindo limpeza, lixamento, uma demão de fundo específico e duas demãos de tinta; aplicação prévia de massa niveladora nos casos específicos. 
CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 15.02.025 15.02.026 15.02.061 15.04.006 • m² - pela área efetivamente pintada. 
REFERÊNCIA • Referencial Técnico de Certifi cação - Edificios do setor de serviços - Escritórios/Edifi cios Escolares (Processo AQUA) Outubro/2007. 
NORMAS • NBR 11702:2010 - Tintas para construção civil – Tintas para edifi cações não industriais – Classificação • NBR 13245:2011 - Tintas para construção civil — Execução de pinturas em edifi cações não industriais — Preparação de superfície. • NBR 14940:2010 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações não industriais - Determinação da resistência à abrasão úmida. • NBR 14942:2003 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edificações não industriais - Determinação do poder de cobertura de tinta seca. • NBR 14943:2003 - Tintas para construção civil - Método para avaliação de desempenho de tintas para edifiações não industriais - Determinação do poder de cobertura de tinta úmida. • NBR 15079:2011 - Tintas para construção civil - Especificação dos requisitos mínimos de desempenho de tintas para edificações não industriais - Tintas látex nas cores claras. Obs.: As edições indicadas estavam em vigor no momento desta publicação. Como toda norma está sujeita à revisão, recomenda-se verifi car a existência de edições mais recentes das normas citadas.
SERVIÇOS COMPLEMENTARES
Limpeza da Obra:
A Obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar funcionamento perfeito em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos. 
As instalações definitivamente ligadas as redes de serviços públicos de água, esgoto, luz e força, telefone e etc. Todo o entulho será removido do terreno pela Empreiteira, cabendo a esta também a retirada do canteiro de Obras, bem como os reparos necessários a serem executados no local onde fora instalado.
Serão lavados todos os pisos, bem como os revestimentos e ainda devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e argamassas. 
Durante o desenvolvimento da Obra, será obrigatória a proteção dos pisos recém concluídos, até a conclusão final da Obra.
Todo material retirado será descartado conforme orientação do Corpo Técnico da Prefeitura.
Todos os aparelhos como luminárias, espelhos de tomadas, torneiras, cubas, vasos sanitários, tanques e etc. deverão ser entregues em perfeito estado de limpeza, 
tomando-se os devidos cuidados para não danificar qualquer uma das peças, caso isso possa vir a ocorrer a Empreiteira fica obrigada a reparar o dano. o mais rápido possível, com pena de não ser efetuado o Recebimento Provisório.
DISPOSIÇOES FINAIS
OBS.: A EMPRESA DEVERÁ VISITAR O LOCAL DA OBRA PARA AVALIAR E TOMAR CONHECIMENTO DE TODAS AS IMPLICAÇÕES QUE PODERÃO SURGIR DURANTE A EXECUÇÃO DA MESMA, NÃO PODENDO, POSTERIORMENTE ALEGAR DESCONHECIMENTO SOBRE O ASSUNTO.
Lençóis Paulista, 06 de MAIO de 2.019.
Meiri Aparecida Galassi Montanhero                        Fernando Ortega
Secretaria de Educação                                            Engenheiro Civil
                                                                                CREA 5060809773 
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